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Brasil reencontra o Paraguai nas quartas de final da
Copa América; confira os confrontos

 As quartas de 
final da Copa Améri-
ca estão definidas. Na 
próxima quinta-feira, às 
21h30, na Arena do Grê-
mio, em Porto Alegre, o 
Brasil enfrentará o Para-
guai. O rival brasileiro foi 
conhecido após o empa-
te por 1 a 1 entre Japão e 
Equador nesta segunda. 

Os japoneses termina-
ram a primeira fase com 
dois pontos no Grupo C, 
mas saldo de gols menor 
que os paraguaios que, 
mesmo com dois pontos, 
avançaram como um dos 
dois melhores terceiros.
 Na sexta-feira, 
às 16h, os segundos co-
locados dos Grupos A e 

B se enfrentam no Mara-
canã: Argentina e Vene-
zuela. Ainda na sexta, a 
Colômbia pega o Chile 
na Arena Corinthians, 
em São Paulo, às 20h. A 
próxima fase será encer-
rada no sábado, na Fon-
te Nova, em Salvador, 
com o jogo entre Uruguai 
e Peru, às 16h.

 O Paraguai foi o 
rival brasileiro nas duas 
últimas vezes que a Se-
leção esteve no mata
-mata da Copa América, 
ambas nas quartas de 
final: em 2011, na Argen-
tina, e em 2015, no Chi-
le. Nas duas vezes, os 
paraguaios eliminaram 
o Brasil nos pênaltis. Há 

oito anos, as duas sele-
ções empataram por 0 a 
0 no tempo normal, e em 
2015, empataram por 1 a 
1.
 O último con-
fronto entre Brasil e Pa-
raguai foi em março de 
2017, pela 14ª rodada 
das eliminatórias para a 
Copa do Mundo de 2018. 
A Seleção venceu por 3 
a 0 a partida, disputada 
na Arena Corinthians.

Confira as datas, 
horários e locais das 

partidas:
Brasil x Paraguai
Data: 27/06/2019
Local: Arena do Grêmio
Horário: 21h30
Venezuela x Argentina
Data: 28/06/2019
Local: Maracanã
Horário: 16h
Colômbia x Chile
Data: 28/06/2019
Local: Arena Corinthians
Horário: 20h
Uruguai x Peru
Data: 29/06/2019
Local: Fonte Nova
Horário: 16h

Governo quer agilizar projetos estruturantes da Ferroeste
 O grupo de tra-
balho formado por pro-
fissionais do Governo 
do Estado para tratar 
dos projetos estrutu-
rantes da Ferroeste 
quer acelerar as ini-
ciativas que ampliam o 
transporte ferroviário 
do Paraná. A propos-
ta é construir mais mil 
quilômetros de ferro-
vias e dobrar o esco-
amento de grãos pelo 
ramal. O traçado atu-
al da Ferroeste conta 
com 250 quilômetros 
de trilhos.
 Os planos para 
um ramal ligando Cas-
cavel a Foz do Iguaçu 
e para a nova Ferroes-
te, que inclui um traça-
do ligando Dourados 
(MS) ao Porto de Pa-
ranaguá, foram apre-
sentados nesta terça-
feira (25), no Palácio 
Iguaçu, na reunião 
do governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
com a equipe de go-
verno.
 “São projetos 
prioritários para me-
lhorar a logística de 
transporte paranaense 
e consolidar o Estado 
como o grande pro-
dutor de alimentos do 
mundo”, disse Ratinho 
Junior. Os projetos, 
ressaltou o governa-

dor, farão parte do cor-
redor bioceânico que 
ligará os portos de Pa-
ranaguá e Antofogas-
ta, no Chile, que vai 
ampliar o escoamento 
da produção parana-
ense para a Ásia.
 A apresenta-
ção na reunião foi fei-
ta por representantes 
do Grupo de Trabalho, 
que é formado por pro-
fissionais da Ferroes-
te, das secretarias da 
Infraestrutura e Logís-
tica, do Planejamento 
e do Desenvolvimento 
Sustentável e Turismo, 
além da Governadoria 
e da Controladoria-
Geral do Estado.

ATUALIZAR
 De acordo com 
o diretor-presidente da 
Ferroeste, André Gon-
çalves, há a necessi-
dade de atualizar os 
estudos de Viabilidade 
Técnica, Econômica e 
Ambiental (EVTEA) e 
o licenciamento am-
biental. Os projetos 
de ampliação da ferro-
via já chegaram a ser 
feitos em 1999, mas 
como o plano não saiu 
do papel, os estudos 
estão desatualizados. 
“O que mais nos pre-
ocupa é o tempo, mas 
no espaço de três anos 
devemos começar a 

colocar os primeiros 
trilhos neste traçado”, 
afirmou Gonçalves.
 A estratégia 
para acelerar a cons-
trução é tratar dos pro-
jetos separadamente e 
aproveitar o desenho 
já traçado do ramal 
ligando Cascavel a 
Foz, na região Oeste. 
O terminal férreo de 
Cascavel, que tem 1,6 
milhão de metros qua-
drados e 14 empresas 
operando, transpor-
ta aproximadamente 
800 mil toneladas de 
produtos por ano. A 
expectativa é dobrar 
este volume, incluindo 
também a produção 
paraguaia e do Centro
-Oeste do País.
 Já o segundo 
projeto busca dissol-
ver o gargalo na des-
cida da Serra do Mar 
para escoar a produ-
ção até o Porto. A es-
trada de ferro que está 
em operação foi cons-
truída em 1880 e inau-
gurada pelo imperador 
Dom Pedro II. “É uma 
estrada antiga e com 
muitas curvas. O con-
junto locomotivo e de 
vagões precisa andar 
com pouca velocida-
de, existem várias res-
trições no traçado que 
limitam a operação”, 

explicou Gonçalves.
 “Logística é ba-
sicamente tempo. Se 
tiver um traçado que 
diminui muito a velo-
cidade não é possível 

colocar mais conjuntos 
de vagões para vencer 
este percurso, o que 
limita muito o volume 
de transporte de car-
gas”, salientou.

PRESENÇAS 
 Além de se-
cretários de estados, 
diretores de empre-
sas e autarquias, a 
reunião contou com a 

presença dos deputa-
dos estaduais Hussein 
Bakri, líder do governo 
na Assembleia; Tiago 
Amaral, vice-líder; e 
Soldado Adriano José.


